
MEMÓRIAS DE UMA 
QUARENTENA

Samadhi Pilla



Texto 
Reflexivo

Bom, eu vou falar um pouco do que eu estou achando desta situação que 

vivemos. 

Nunca eu vivi algo parecido com isso, ficar em casa o dia todo é o que mais 

esta me incomodando (apesar de ser necessário), eu adoro a minha rotina, e 

esta muito entediante não poder sair de casa, mas onde eu vivo pelo menos eu 

posso dar uma saída tomar um banho no lago ou algo

assim, eu estou tentando fazer alguns exercícios para não ficar parado. No 

começo eu estava ficando muito sem fazer nada, eu estava me sentindo muito 

mal, e agora minha energia esta muito maior. 

O que mais me faz falta sem duvida esta sendo o futebol, tanto assistir (todas as 

ligas estão de recesso) e muito mais de jogar, a escola eu também estou 

sentindo falta, ela que é a estrutura da minha rotina pelo fato de acordar mais 

cedo, sair ao meio dia e ter mais coisas de tarde também me da mais vigor.

Eu acho que o mundo esta tomando medidas muito sensatas, o Brasil estava 

bem, ate o pronunciamento do presidente, apesar de eu querer que acabe, dia 

5 de abril é muito cedo para parar, o Brasil ainda nem passou por um pico 

(devido a quarentena), se nós voltarmos dia 5, o pico do vírus ira acontecer. 

Praticamente todos os governadores (inclusive os que tiveram o apoio do 

presidente nas eleições) estão se posicionando contra o presidente, eu que isso 

é bom e espero que nos não voltemos dia 5 (pelos motivos que eu expliquei).

“Como você está 

se sentindo diante 

da Pandemia?” -

trabalhado em 

Março de 2020



Texto 
Reflexivo

Eu me sinto aflito neste momento, não por mim, mas pelos meus avós, eu 

tenho uma pessoa muito próxima a mim que esta com o corona vírus, ele é 

do grupo de risco, mas tem o dinheiro necessário para se isolar e se tratar, ele 

já foi da minha família mas quando eu vou a porto alegre, sempre nos 

encontramos. Eu acho que vai dar tudo certo e que a quarentena esta 

funcionando.

Esse é o meu posicionamento sobre o tema, espero que tudo de certo para 

todos, Obrigado Dani. “Como você está 

se sentindo diante 

da Pandemia?” -

trabalhado em 

Março de 2020



Ficção 
Científica

Gênero trabalhado 

em Maio 2020
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Narrativa 
de Mistério

Gênero trabalhado 

em Agosto 2020

Querido diário, Vou contar como foi meu dia ontem (dia do meu aniversário).

Eram 20:00 e eu estava na minha casa (sem meus pais) junto com meus amigos 

(João e Gabriel), Vendo um filme e comendo pipoca, até que na metade pro final 

do filme, O João me chama para ir até a cozinha pegar um copo d’água, eu achei 

estranho porque ele poderia ir sozinho, mas como eu era O anfitrião eu acabei indo. 

Quando a gente estava no corredor voltando para a sala, nós escutamos uns passos 

meio Bruscos perto da porta de Saída, que parecia muito ser o Toby (Cachorro), 

quando chegamos na sala vimos algumas manchas vermelhas no Chão, o que foi 

bem estranho para nós, e quando olhamos para o sofá.... o Gabriel não estava mais 

lá, e o filme estava pausado. Nos ficamos dentro e casa por uns 15 minutos 

esperando ele, mas nós achamos muito estranho toda esta demora, então 

começamos a procura pela casa, e nada

do Gabriel aparecer. Até que eu escutei um barulho no Mato de lado de fora e 

resolvi dar uma olhada, não tinha nada, mas eu e o João como estávamos 

achando estranho a situação, Resolvemos pegar nossas lanternas e dar uma 

caminhada pela estrada de terra, para ver se achávamos o Gabriel e para o tempo 

passar também. Nos estávamos caminhando, mas eu estava achando o João meio 

estranho, o caminho da estrada dizia um caminho, mas ele queria

me puxar para o outro lado, mas eu acabei indo junto. 

Quando a caminhada já durava 10 minutos eu pedi para o João segurar a minha 

lanterna para amarrar o Meu Cadarço, quando eu estava dando o primeiro laço as 

lanternas se apagaram e eu não escutei mais nada, comecei a chamar pelo João e 

ele não me respondia, Chegou um momento que eu achei que era brincadeira 

dele, mas quando eu me dei conta que ele não estava mais no meu Raio e que 

estava um breu, começou a né dar um medo, mas eu sabia o caminho e volta pra 

casa e isso me tranquilizou. Então eu comecei a caminhar e me dei conta que o 

caminho que eu estava era um totalmente diferente que o João cismou em pegar, 

nessa hora bateu uma brisa e um medo repentino surgiu em mim, o meu psicológico 

começou a se abalar e eu comecei a escutar barulhos que não estavam 

acontecendo, apesar de não estar acontecendo nada, na minha cabeça estava 

acontecendo tudo, os animais estavam fazendo barulhos e aquilo estava me 

deixando louco, então eu encontrei uma árvore próxima e mim, me sentei e 

comecei a chorar. 



Narrativa 
de Mistério

Gênero trabalhado 

em Agosto 2020

O meu choro baixo já estava durando 10 minutos quando um silêncio repentino

aconteceu, aquilo na verdade me deixou com mais medo por que tudo 

passava pela minha cabeça naquela hora. Se passaram mais 15 minutos e eu 

quando nem percebi, eu tinha dormido. Quando eu acordei de cara eu vi o 

Gabriel e o João brincando com o fato de eu estar dormindo, então logo depois 

eu vi meu pai, minha mãe e mais alguns amigos e todos gritaram.... Surpresa!!!!, 

naquela hora eu não sei o que eu pensava, mas eu sabia que estava aliviado 

daquele medo ter passado. Tudo não passava de uma festa surpresa 

minimamente calculada para que eu não soubesse. 

Quando o João meu chamou para beber água, o Gabriel fez uma mancha de 

Ketchup no Chão e foi embora pro lugar da festa, nesse momento o João me 

ofereceu água e com ela havia um sonífero, então ele foi me levando cada vez 

mais perto para o local da festa, e como eu estava totalmente fora de mim por 

causa do remédio, aquelas coisas passaram na minha cabeça e eu 

simplesmente dormi, mas o João estava comigo o tempo inteiro, me observando 

chorando e dormindo, então ele me pegou e me levou até a festa. Eu 

realmente fiquei furioso com tudo aquilo, na verdade eu não sei se eles estavam 

esperando que eu iria ficar super feliz com aquilo o que obviamente não 

aconteceu, apesar e furioso, o resto da festa foi legal, até que em um momento 

eu esqueci (quando meu pai me deu o meu primeiro carro), então eu poderia 

dizer que essa foi a Pior melhor festa da minha vida!



Lenda

Quando eu tinha 10 anos mas especificamente no mês de maio, o meu 

terceiro dente caiu, e desse vez eu já estava preparado para tentar ver a 

Fada do Dente. Naquele dia eu fiquei falando para meus pais o dia inteiro 

que eu estava querendo fazer algumas perguntas para a Fada. O dia foi 

passando e eu estava Armando o meu Plano, eu ia fingir que estava 

dormindo para que em algum momento da Noite eu acordasse e apontasse 

a minha lanterna para a direção do Barulho, desta vez eu Realmente não 

queria o dinheiro ou algo que a Fada poderia me dar, eu queria resolver essa 

dúvida que eu sempre tive.

A noite começou e eu fui para a Cama, era por volta de 21:30 Pm. Eu já 

tinha tudo pronto, o dente já estava de baixo do Travesseiro, a minha 

lanterna já estava preparada e eu tinha tomado um pouco da Café para 

ficar acordado. Eu já estava a meio hora esperando, e parecia que aquilo 

nunca iria acabar, eu sempre fui meio Ansioso, então para mim aquilo estava 

sendo muito difícil, eu estava rolando pela cama e nem se eu quisesse eu 

dormiria. Já era por volta de 23:10 e eu comecei a ficar com sono, mas eu 

estava determinado. A hora era 2:00 Am e eu estava pensando seriamente 

em desistir, o que involuntariamente aconteceu as 2:30 Am. 

Eu acordei e já estava de manhã, lembro que na hora eu fiquei bem 

decepcionado, e também vi que o meu dente já não estava mais lá, mas no 

lugar dele Havia 5 reais e uma Cartinha que dizia “não fique triste, na 

próxima vez você me encontra ;)”, lembro que isso me deixou menos

triste, e que Havia muitas outras oportunidades para descobrir a Verdade.

Gênero trabalhado 

em Setembro 2020



Conto

Proposta de 

escrever sobre “o 

momento mais 

divertido vivido 

durante a 

Quarentena”.

Gênero trabalhado 

em Outubro 2020.

Alivio Da Quarentena

A quarentena já estava rolando há 4 meses, eu estava começando a me 

acostumar, mas uma das coisas (das muitas) estava me incomodando muito... 

Não poder ir em nenhuma Cachoeira/Rio. Além de estar bem seco eu estava 

precisando muito disso. 

O Meu Irmão estava na casa dele (que é do lado da minha) e eu tinha feito 

Almoço naquele dia, eu chamei ele para Almoçar e no final ele falou que tinha 

Surgido a oportunidade de ir em uma cachoeira que era no terreno de uma 

amiga dele, e que nós ficaríamos sozinhos lá, Na hora eu não Hesitei e disse que 

sim. Então eu comecei a me arrumar para ir, e 20 minutos depois nós estávamos 

Saindo de casa.

Após 40 minutos de casa, Nós estávamos na cachoeira “João de Melo”, quando 

ele me convidou eu tinha pensado que era meio que um “Pocinho”, mas na 

verdade era uma Baita cachoeira, e só estávamos eu e meu Irmão. Nós tínhamos 

Chegado lá pelas 14:00 da tarde e ficamos até as 17:00. A agua estava um pouco 

gelada mas pela maravilha que estávamos vivendo Aquilo não foi Nada, tinha a 

cachoeira e umas pedras do Lado de fora que eram maravilhosas para ficar 

deitado, de verdade parecia um sonho. Nós saímos as 17:00 e estávamos 

totalmente renovados e aliviados. 

Na Minha memoria esta foi a minha lembrança mais feliz da Quarentena 😊.



Poema

O Celular

Meu parceiro e meu defeito

Quando estou com ele estou perfeito

Mas não deveria, eu me impressiono o jeito que me vicia.

Na quarentena o vicio tem se intensificado 

Na minha rotina normal eu o deixava de lado 

Sempre que vejo o tempo que fiquei 

Eu vejo o tempo que perdemos nele 

Mas espero melhorar 

E esse vício controlar.

Gênero trabalhado 

em Outubro 2020 –

a partir da 

proposta:

“escolha o objeto 

que mais 

representou sua 

quarentena e faça 

um poema 

inspirado nele.”



Ilustração da vista mais observada na Quarentena



Quiz 1

Ano de 2020

Janeiro: Estava Feliz, nem imaginava o que aconteceria e estava de 

Férias! 

Fevereiro: Feliz também com a vida voltando ao normal pós férias! 

Março primeira metade: muito feliz pois estava viajando.

Março segunda metade: Feliz porque pensei que íamos ter 2 semanas 

sem Aula. 

Abril: vi que a vida sem Aula é fechada não era muito bem o que eu 

estava imaginando. 

Maio: Estava triste porque vi que quase tudo que eu gostava de fazer 

eu já não podia mais, tive que me reinventar. 

Junho: não aguentava mais a quarentena e tinha esperança que ela 

acabaria em breve. 

Julho: foi bom para descansar do EAD que estava sendo desgastante. 

Capacidade de 

síntese com o 

resumo, em uma 

única frase, sobre a 

essência do vivido a 

cada mês do ano. 

Habilidade 

trabalhada em 

Outubro 2020.



Quiz 1

Agosto: Voltei já mais acostumado com o EAD, e continuava com a 

esperança que de sempre voltaria mês que vem. 

Setembro: eu comecei a perder as esperanças e já não tinha tanta 

Fé de voltar. 

Outubro: Muito feliz, finalmente a coisa que eu mais estava com 

saudade voltou, o Futebol! 

Novembro: eu estou feliz com a volta do Futebol e tudo está sendo 

mais leve! 

Capacidade de 

síntese com o 

resumo, em uma 

única frase, sobre a 

essência do vivido a 

cada mês do ano. 

Habilidade 

trabalhada em 

Outubro 2020.



Melhor Momento:
Primeiro treino de futebol.

Maior Dificuldade:
Ficar sem treino de futebol.

Comida mais Consumida:
Shakshuka.

Atividade mais Realizada:
Cozinhar.

Aula mais Legal:
Projeto Pessoal.

Atividade na Escola mais difícil:
Alguma de matemática (não sei
específica).

Tarefa mais interessante:
Quando cozinhei no meu projeto.

Melhor vivência com a família:
Tomar café da manhã.

Situação mais Irritante:
Quando o Barcelona perdeu de 8x2 é derrotas por grêmio!

Situação mais divertida com os amigos:
Jogar juntos.

Quiz 2

Capacidade de 

extrema síntese 

com respostas 

curtas frente às 

perguntas 

realizadas. 

Trabalhado em 

Novembro 2020.



História em 

Quadrinhos

Gênero textual e artístico trabalhado em Novembro:

“Faça uma tirinha de um momento emocionante”.



Oi Robson, tudo bem? Fiquei sabendo que você ficou preso na Rússia por um 

crime que você não cometeu durante o Ano Inteiro né? Então, eu vou contar um 

resumo de como foi esse Ano.

Na verdade tudo estava correndo bem aqui no Brasil até o Mês de Março, que foi 

quando a Covid-19 chegou aqui, e todos os órgãos de saúde decretaram estado de 

Calamidade e tivemos que fazer uma quarentena, então acabamos ficando preso 

junto com você. A Covid no Brasil foi bem complicada, ela foi tratada com bastante 

descaso pelos governantes e acabou se disseminando muito rápido com o falta de 

medo do Povo. Quando a quarentena começou, todos nós pensávamos que iriamos 

ficar no máximo 2/3 semanas só para dar uma baixada nos casos, mas isso foi se 

estendendo tanto que estamos até agora (23/11/20), e tudo que nós mais 

gostávamos de fazer foi totalmente fechado, Restaurantes, Parques, Esportes e 

encontrar os amigos. A Pandemia deixou varias dificuldades para todos, tanto 

financeiras quanto psicológicas, foi realmente difícil passar por tudo isso sem ficar 

estressado em alguns momentos.

Agora estão voltando as coisas, o povo estava bem desesperado para sair de casa, 

então quando liberaram alguns comércios, digamos que algumas pessoas passaram 

dos limites, abriram totalmente. Mas estamos começando a nós acostumar com toda 

essa situação. Eu acabei de receber a noticia de que o presidente Bolsonaro ficou 

sabendo da sua situação e conversou com o Presidente Russo Vladimir Putin e 

conseguiram te livrar dessa injustiça que foi a sua condenação, eles verificaram e 

realmente o remédio que você levava era pra tratar o amigo do Jogador Fernando, 

espero que você esteja satisfeito com a explicação sobre a pandemia em que 

vivemos, Parabéns pela liberdade.

Assinado:

Samadhi Jay Pilla Nobre Formiga 

Carta / 
Email

Gênero trabalhado 

em Novembro 2020 

– a partir da 

proposta: “imagine 

contar o que 

aconteceu neste 

ano por meio de 

uma carta para 

uma amigo(a) que 

ficcionalmente não 

morasse no 

planeta.”



8º e 9º ano – 2020


